



Os guardas-florestais do SEPNA/GNR aderiram, massivamente, à Greve Nacional
convocada pela Federação Nacional dos Sindicatos dos Trabalhadores em Funções
Públicas e Sociais, para exigirem do Governo a abertura do processo negocial das
suas reivindicações apresentadas há largo tempo e que até agora não tiveram
qualquer satisfação.

No Dia Nacional do Guarda Florestal, de norte a sul do País, foram dezenas, as
equipas de protecção florestal que estiveram paralisadas pela adesão à greve dos
guardas-florestais que as constituem. 

Com esta acção de luta os Guardas Florestais, demonstraram mais uma vez a sua
insatisfação pelo constante adiar das soluções e exigem ao Governo: a aprovação da
tabela remuneratória específica; a atribuição de suplementos remuneratórios; a
consagração da autonomia operacional do corpo da guarda-florestal do SEPNA; a
melhoria das condições de trabalho no que toca aos uniformes e viaturas.

Depois de no passado dia 20 deste mês, o Ministro da Administração Interna, na
reunião com esta Federação, não ter apresentado qualquer proposta para a
abertura da negociação das reivindicações, os guardas-florestais deram hoje a
resposta do seu profundo descontentamento e vontade de prosseguirem a luta pela
melhoria das suas condições de trabalho e pela dignificação da carreira.

A Federação Nacional dos Sindicatos dos Trabalhadores em Funções Públicas e
Sociais saúda todos os guardas-florestais do SEPNA/GNR pela histórica participação
nesta jornada de luta e exige que o Governo marque, de imediato, uma reunião
para dar início à abertura da negociação das reivindicações apresentadas.

VIVA A LUTA DOS GUARDAS-FLORESTAIS!

SINDICALIZA-TE NOS SINDICATOS DA FEDERAÇÃO!

REFORÇA A TUA ORGANIZAÇÃO SINDICAL!

A D E S Ã O  À  G R E V E  D E  2 5  M A I O
D E M O N S T R A  A  G R A N D E  V O N T A D E  D E
P R O S S E G U I R  A  L U T A !

AOS GUARDAS-FLORESTAIS DO SEPNA/GNR


